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j ... «VITQ.R KONDER!' _., Tal
i· como oufrôra o de Lauro Mjiller,
i rebôa êsfe nome em todos os âm

l bitos de Santa Catarina, desde

� o fundo das grofa&. á cumieira

� das serras.
"

.

I." À?vogado, jornalista, politico, '1'J ele fOI s�mpr�, �m todas.as etapas ..

� de suaVIda publica, .

amais bela ex..

j pr.essão cultural de n�ssa térra.:
_ i I

�tmn��rf����mm��m1n"��mT�tm",���mm��

(

..JORr·"JAL INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Direção Politica:. JOÃO DE OLIVEIRA RedaiofaChefe: VINICIUS DE OLIVEIRA

ANO II NUMERO 60

, .
•
..
..
.'

'

.

Redator:

Tarqninio Bainha
Direção-Comercial:

J. MARCONDES CABRAL

..

..

..

..

..

..

LAGUNA, Santa Catarina, 19 de Fevereiro de 1933

E

E VI T O,R K O N,D-'EBJUAREZ TAVO�A ••,'
,

todos redimidos, pela espada flamante do gue;r�i�o nordestino, os es����os I _.11:.'
SiII

do Sefenfrião! E ao coriscar da sua lâmina de Patriotismo, e de Fé, ressurgiram' �
da tumba da Tirania os Lazeres da Idealidade e da lCrença. � �

o T I V INT
(;) IDEALISiIVlO DE

II ...
I
L

foram
politicos

PALAVRAS DO DIRETOR DO SUL"

o valoroso Prefeito (le Ararangná O LOIDE BRASILEIRO

eralça a bravura e a lealdade de SUSPENDEU AS VIAGENS

P "I" 11
' DE LAGUNA (Do Redafor ..Correspondente do «Correio .do

amplIO ente Em vista do lamentavel dis- Sul», na Capital da Republica)
sidio entre a Associação Co- ,O projéto da organizaçãe tad.Qs da, atividade administra..

mercia] e o Sindicato dos Es� judiciaria, na futura constitui- tiva, quanto é evidente abre ..

tivadores, dissidio êsse que per- ção; apresentado pelo ministro cha que seria aberta para nuDa Prefeitura Municipal de pelo sentimento do verdadei- dura ha mais de quarenta dias, Artur Ribeiro, á sub-comissão merosos casos identiccs, Mal
• Araranguá, assinada pelo in- ro civismo, prometem, diante o Loide Brasileiro resolveu I b d' da r 1

.

d
.

d'
.

ERA d t d d 1921 d"
.

C f' I I F d I d D'
. ea ora ora anossacartamag- o-art.: o. o' ecreto nO•••••

eu epu a o quan o, em ,lscutlU·se no on- temerato pre eito srae er- o sacrossanto a tar a.lr atna, suspender, a partir do dia 25, d
'

22 194 d 9 d d b
gresso Representativo de Santa Catarina, um projeto do nandes, recebemos a seguinte nãomedir eacrificios em sua de- a escala, em nosso port-o, dos nd�'

tem ,adO marge?I d'I seriaIs .

d'
e .'

t� b elzem ro p.

então meu colega Vitor Konder, sôbre a comemoração, per t f" lvergenclas, no seio ague e passa o, que es a e ece a CaS-
car a : ·esa. vapores «Aspirante Nascimen- .

tituci I' t ã d' direit liti . .

parte do Estado, do centenário da nossa emancipação politica. A ' 9 d L Cd' gremlo coos I uciona IS a. saç o e rrei os po I lCOS, por
- {{

rarangua, ae reve- umpre"° entretanto, erxar to» «Murtinho" e «Mire.nda», O
,0

t 1° d trê
.

. O projeto mandava plantar, na terra catarinense, pelo reiro de 1933. b / d
mInIS ro, que a I represen- praso,. e' res anos,' aos que

- - _. em patente que, na cruza a que eram os unicos, da Com- t S T ib I ã fi '.'

t d" d
. .

t "

menos dois milhões de árvores, que, o Govêmo distribuiria aos l-lustre Dl'�.etor POII'ti'CO alo h
' a o upremo ri una, n o nzeram par e '. a a mmis raçao

em que tanto me empen er, panhia, que faziam viagens a f d '''t b t'd' to serimunicípios, na proporção das 'áreas desmatadas, cujo conhe- benquisto «Correio do Sul» em prol da surgimento do
se con orman o com o vo o. a eu a, e argumen o seno con-

cimento muito facil se nos tornava, em face dos dados censi- _ Laguna. Brasil novo, muito se destacou
Laguna. contrário" dos seus. cclêgas, re- tra os homens.da República

tarios do último recenseamento, Agradeço as reíerencias que a figura nobre do meu com-
•••••••••••••••••••• tira a sua colaboração, depeis Velha.

, A idéa do talentoso parlamentar, si não foi exotica, foi, o seu bem conceituado e popu- panheiro de armas, o. sr, Pom- A
.

t t
de acalorados debates.lque ti- Entretanto, como a politica

pelo menos, estupenda e original. Sustentando o seu projeto, lar jornal fez á minha obscura pilio Bento, cuja bravura e
ma IS po e n e veramampla repercussão em to- é cheia de labirintos compli-

cem um discurso vibrante, patriótico e cheio de fé, Vitor pessoa, lealdade valeram a mais bela estação de rad io dos os meios cultos desta ca- cados e apresenta surprêaas
Konder empolgou o Congresso. Como soldado disciplinado epopeia. A êle, e não a mim, do país pitoal. demai b

/ in�xplicav�lis, não dserA pB:ra-ad-As palavras do insigne deputado criariam, na gleba do partido, em cujas fileiras cabem todas as glorias nessa

' s emais mem ros sãope- mirar qua quer etetmmaçao
c atarinense, os bosques do Centenario I E nas franças das ár- sirvo á causa da Republica, ardorosa campanha, A imprensa noticiou, ha Ia unidade de justiça no país, favoravel aos que estão no os-

veres ,comemorativas do augusto acontecimento, aves gárrulas fui sempre leal cumpridor dos Do patricia, amigo admi- dias, que o Radio Clube do enquanto que o dr. Artur Ri- tracismo,
,

can�éln<:m,. áoso albores da aurora e ,aos' crepusculos da tarde, meus deveres impostos áqueIes radar _ Israel Fernandes da Brasil estava em negociações beiro, no seu bem fundamen- Aliás, tudo ficaria perfeita-
o hmano subhm� da Índependencia ou Morte!' I que se sentindo impulsionados Silva. com a Internacional Standard tado trabalho, preconiza a dua- mente' explicado, com QS ,pre-

A economia rural estava de parabens. As regiões des� ,Western Corpoi'átion, para a
lidade judiciaria, com garantias cedeiltes abertos pelos srs. João

bravadas pelo colono e pelo caboclo, pelo homem, enfim', que �••••••�•••t••••••••••••••••••••••••••••• obtenção de uma estação de expressas na constituição, pa- Mangabeira, Rodrigues Alves
delas havia tirado tudo, sem lhes restituir coisa alguma, iriam grito de alerta a todos os catarinenses, convocando-os á co- 12 kilo-uJatls. ra os magistrados estaduais, 'e outros.

ter, sinão a sua pujança florestal reconstituida, ao menos a:s memoração do. primeiro século da nossa lildependencia ou Pois bem. Agora foi assi- havendo denti'e outras medidas .

*
*
* ",

árvores simbolicas da Comemoração, soberbo e frondoso mar- Morte! nado o contrato para o for- garántidoras; a fixação de ven� No Ministerio da Agricul-
co do primeiro seculo da nossa. existencia de' povo emancipa� Não o escutámos contudo I ...

.'
necimento da referida estação,

cimentos e a faculdade de ha- tura, espera-se redução nos ven·
do e livre.' Cada árvore plantada, seria uma fronde venturosa de que será entregue no proximo beas-cQrpus, impetrado direta:- cimentos dos funcionarios e de·

Cada árvore, plantada pelo catarinense, a 7 de Setem� an:8r" que re�ponderia aos soluços do vento com o suav� dia 1 P. de Maio. mfente, aoJ. Supremo, d'quando missões de partes deles.
,.

bro �e 1922" seria uma oração fervorosa pela grande�a da chIlreiO dos mnhos...' A nova' estação terá uma'
orem os ulzes atingi os ,'pe- A medida, nos tempos que

Patna I A selva, o perfume e a vida, que se desprendessem
"

E os bosques do Centenafio, que deviam 'su�gir da 'gleba potencia quatro yezes maior las violencias dos governádores. correm, é não s6. algo deshu·
das folhagens verdes. haviam de impregnar de- essencias divi� quenda, como por encanto, ao toque.�enfazejo de ,mãos. fe- do que as mais potentes que

Aos Estados caberá o di- mana, como poderia. até, tra�
nas a qtmosfera que nos envolve a todos, revigorando, em ca� cundantes". ficaram totalmente olvidados! existem no Brasil. Pode irra- feito de organizar as sUaS jus� zer desagradaveis complicações
da um de n6s, o sangue que nos borbulha nas veias. Nem uma árvore se plantou,. no tenitorio verde-mon- diar pana toda a America 'do tiçás, lIegundo as normas· ge� para o atual govêrno•.

Árvore prodigiosa e sublime, eu te beIldigo! .. "
tanha e florido, a 7 de Setembro de 1922! Sul, o que não acontece com

rais fixadas pelas leis daUnião. Num tempo de duras difi-
Jt:.. canô�, que. o canG�iro f·az des!izar sôbre as aguas, Os nossos, governos, c?m a sua atividac1", empirica e as atuais, que têm campo de ,Estaria� de 'par�bens as jus: culdadesmatetiais. como o'que

rumorejantes, ImpelIda ao ntmo dos remos; o leito em que, Inoperante, quasl nada prod,u�Iam, que· resplendesse na gran- ação bastante restrito, relati-' t�ças l�caIs,
_

SI 'vInga��e, ate vimos presen�iandQ, Qada Justi..
ao lado da companheira de nossa vida, esquecemos as nossas deza de um �esto de admjmstrador e patriota. vamente á vastidão do nosso

fmal dlscu�sao, o proJeto d�� ficamedidas'detal natureia,ain
máguas e os nossos infortunios; o berço onde se embalam Mas, VItor Konder - o madrigalesco deputado estadual continente e mesmo do nosso q)1ele, magistrado. Nada ma�s da .que as mesmas fossem im-
ás doces harmonias -de uma canção materna, essas lindas � de 1921, meu c,ole.gao de lirismo, decadente nos torneiós par- país. . '.' ;��so1à,ÇI��� �ara:�os q�e t�m m- postas em nome da tal"áçáo na-

lo
.,

h
.

Ih I f M d V
.

.

,i
".e ,�Ià� CQmp,reensap da Just.lça de '

I
..

lingc Icas cnatunn as, que são os nossos fi 05' tudo enfim amentEarenSaqueOlal Im�tro a Iação, sete anos··depois. •••�.•, .••••.•.•••••••.,

••
:,_

.. �.'I, ...·,u.�,.. , ·_:,'..p··.·{;,·.v.'.:Q,..',��;,·.di,·;l"q-ue. os desmaon�
clona.

"

que constitue o confôrto e a vent�Jra da existen�ia,. desde � movImentada Secretaria, o sonhador dos .
'.

<

NãO emitiriamos asserção ar-
assoalho em que pisamos até ao teto que nos cobre, foi tirado Bosques do Cenlenario empreendeu trabalho

.

m t t _ O � sr Adolfo Komtel��" y�Q5.:"�i�e't,gonh?s�s coacções, I�- rojada, se . taxassemos essa de-
d' b dO I d

' .

d t b . 1 I' d'"
s I por an e�, ,a ; ,.. '�, . �, ,postos' aos JUizes estaduaIS t' d át d"a arvore en Ita, go pea a Imple osamente pelo machado acou oras vu tuosas e rea IZOU a muavelS surtos admlfils- e'x"g'O'l:rern"'dor reor': '1

' ermmação e o a mmlstra-
d • 'd I t t' b

'

I' f
."! ,w@;;.·apeos·governos menos escru� tl'VO I'ncongruente SI" 0-es.rm or ••. ra IVOS, que a rIfam novas c arenas, na es era governamen�- ,,','. .. '. I O

'

d
.

• s go-
Deu-nos o berço e dá�nos o ataúde. Do nascimento á tal do país. .' gaulzou I) Partido Rea pu 0505. s m�gIst�� os, quan- vernos cogitam, afanosamente,

morte, ela nos pr.opicía inexhauriveis beneficios, eternamente Vitor Konder tornou-se - depois de Lauro Müller _ � publicano Catarinense
do
t �ua verh,cabIlld�de pes- de reduzir o número dos « sem

generosa e eternamente bôa. A mata nos tem prodigalizado maior Ministro que passou pela Viação durante os quaren-'
.

s?a nao permltd aceItar, pas- trabalho". como conceber li
tudo, e n6s ainda nada lhe démos I . • .

'

ta anos da primeira República,' Q antigOo Partido RepubJi-
Slvamente, as .or ens,que cor�' idéa. dé aumentar. as' luas 'fa-

D d' 1930 A" roboram na desmoralização do I ') O f
... ..

Formariamos, pois, os bosques do Centenario! eposto to aVia, em , o governo em que ele co- cano Catarinense, que duran- I
' .'

'I" f anges. ator mais Impenoso
Meninada, saltitante e travessa, a encher de garrulice laborava, asilou-se na Embaixada Alemã o Ministro decaído te mais de quarenta anos pre-

a tdo InShtubto socla , �emd-�ef' orl- �as revoluçõe� sociais éa fome;
I h t R I - 'f E 'd' I

'

'

d E d ça os a a raçar serlas lICU - e' p rodl' nd 'I b 'fãos grupos es:o ares; sen orita sonhadora e bela. cujo coração
an e a evo uçao tnun ante. seouIU, las vo vidos rumo

.

ominou no sta o, acaba, a� d'd' d 'd" d
., a a o o ce'e re rI o·

era um palpItar de amor e de esperanças rosiclerizadas ; ho- ás terras do Exilio, expatriado e sa"'udoso.. .

'

gora, de
..lier reorganizado pelo ao es e VI a, qulahn o sorte popular, qu�ndo a necessidade-

Ih b' d 'd d h
. Vitor Konder I d "od Tf K"d

maIS cruenta não es trazem entra pela porta, a violencia sáimens e �1U eres; po res e flCOS � �ente a CI a e e abItan:.. TI"
r, 'pi< &1 o :on. er, ex-gover- os caprichos dos sóbas gover-tes ruraIs; todos n6s, que povoamos a terra de Santa Catari� I a como outrora o de Lauro Muller rebôa �ste no- nadar.

.

•
' pela janela.

I' d t'�' t d A b' d S C
.

' namen.aIS. M f' "dna, p ant�namos, n� ata gIcriosa, a nossa árvore da Liberda- ...e em o os os am ltos e anta ataTIna desde o fundo .

- O �anifesto, dirigid" aos P d 'd
as con lemos na serem a-

d,e, e fanamos �urglr então, verdes e f,arfalhantes, num mara-
das gratas á cumieira dasserras.' catarÍnenses, foi assinado _

or �o ,as estas. consl era� de de ânimo do 'Sr. Getulio
Ih I d d d Ad d 'I' I'" "I

'
por çoes, mUlto se tena a perder V

.

t'
'

VI 050 esp en or e ver uras e de rumores paradisíacos os voga o, Jorna Ista, po lhco, e e fOI sempre em to- 60 membros graduados do Par- . , t' A ROb" arãas que, a e agora, tem re-

d b d C
' d t d 'd 'bl'

,
'.' se o mIniS ro rtur I elro I' t d l'd d dsagra os osques o entenario. as as e apas ii sua VI a pu lca, a maIS bela expressão cul- tido" �eI?resentantes de nossos I .

ve a o o as as qUa I a es e'

. E á noite, quando o céu catarinense, como um palio turaI da nossa terra .

evasse avante, como mtenta, homem sensato e equilibrado.
t I d d ' d d Na realidad� se"'hore I O R

.
. D' 'ri' b

.,. mUpnlc11Plos'l o proposito de se retirar, defi- 'R' f
.

d 1933
.

es're a o, man asse a copa o arvore o 'as reverberantes cin� ,

d' "d"
'''. ,5, eglme ecal",o, em pou- e o su-catarinense, assi- nitivamente 'da comissão do lO, everelro e' '.

tilações d�s astros, cO!itempl�l'iamos ali, como um grande mor- cas m IVI u,ahdades de aSSInalado l'elêvo teve, no seu úhirr:o cnaram. os antigos politicos ma- ,', . .
.

I' Celso tÍonori9.to ressur.g�do, o espetaculo gIgantesco da ressurreição da Mata.
. quartel de VIda " jor Acacio Moreira, ex-vice� ante-projeto constltUclOna.

V d d F E
'" d" I f' V' K d d d AI C

Os jornais de hoje trazem ••••••••••••••••••.••ma, epOIS, uma geração o ufUro, 'que, ao des- uma e as 01 Itor .

on er. governa Dr, f. Varo atão, noticias animadoras si)bre .

o
cançar á sombra dessas ár.vores, mandaria ao P.assado um ex-deputado estadual, e maJ'or d' VA-O' (lER" '.R'EF'ORMA·'D·O·S,.f (

* assunto, estampan o uma car- O.pensamento uga:.: ,. mas seml?re um pensamento I) que seria, pa- * * João Guimarães Cabral, ex-' ta: do digno juiz, na qual. êle ' .

,,, .".
.... ,

r?"d os- nossos espll'ltos erradIOS, como que um beijo de gra- Surdiu a ,Nova, República, nu� arco-iris resplendoroso prefeito de Laguna. consente em continuar, se.m, no'.' _ Para-efeito. de' refo1mlÍ" se-
.

"

ti ão e de benção. d b í "
'

.

l'd F PN d
e r�vuras c VIcas, a s,emel�ança do drculo de lendas. que •••••••••••••••••••• entanto, se envolver mais com r<lO re-mc UI os na orça:' ú-

N- -f a" a mais tr�ste e mais doloroso que o esquecimento! envolViam os fortes gladIadores romanos ou bravos cavaleiros o fáto que deu motivo ..

' blica do Estado, os ex-ofidais
"

ao Ic�na esquecIdo, porém" aquele que fizesse surgir do medievais, armados de elmo e lança; em'defesa do Ideal e do g U Gral ZonpelI·n" atitude.
. .'

a ,sua

cor�ner: Pedro Lopes' Vieira,solo a arv?re d� Indep�n,dencla I Cada um �os ninhos, que Amor! �� '" capItães' Pedro Manuel Pi-
se �on.�trUIsse� sob a vmdente folhagem, sena um hino de

,

E, ys$bre tais gladiadores e cavaleiros emocionantes, virá, este aDO, 36
.

* * nheirp, Virgilio Euriques Dias,
amor Bmd�lrIa do plantador extinto. . • culmIna Juarez TAvara - o her6i bronzeado o nordestino es-

vezes � car, qu7.)'1 em�olga. O�,; Jiogilio Melo, e 05 201. te-
,.

en 1- o·iam, sem dúvida, a terna" avesinha e o ninho p�daúdo ,e invicto" o alto e glOl:ioso insurre�to _ que, por si
ao Brasil meios po ItICOS e? da InSCrIção nentes Otaviano Ramos Co-

PlPllantes' , . .

so, transfIgurou a Jornada de Outubro, numa epopeia de a� Od H E k
-

dos srs. Melo V:lana e Durval lonia e José de Souza�Lima.',Aboençoada amão, que p'lantassea a'rvore 'do Centenal'l'o I, d d d f df d d
f. ugo c neranunciou Porto,como eleItores. Foiho-

V K
sas omma oras, pan. as e rementes, i UlIl in o, pOI' so"bre B I' 'd"" 'd b ••••••••••••••Itor, o,nder t�ve uma idéa feliz. A sua grall'de al- I d I d I

em er Im 9ue, no corre! este Je istri uido, pelo Ministro ••••••

mba, d<f brasIle�ro, e de moço, não podia ter tido maior vi- d:ssepi�g:sn .i�di���as, ea ras:�brae v:�a�;;r�:s Lib::d�d::i�st� ano; o sr�IÇ036Z�ppeIIn,. le- f:iermenegildo de Barros, o "

ração de patrIotIsmo enaltecedor e comovente, ao' sonhar as t- t I D
'

vara a e elto vIaogens entre processo motivado pela decla- ,'.
" :N,p+vo�:. :,':

homenage�s que Sant� Catarina iria prestar á data culmi-
en ao proscn a pe o espohsmo. a EOurodpa eE�kAmenca do Sul., 'ração ,do Ministro dá Justiçà'

".

Co� a senhorita Rute Co-
Mnte da mdependencla daPatria'.,

Foram todos redimidos, pela espada flamejante de Jua- r. i c ner acrescentou para o cancelamento dai referi- mes f'lh d Ab'l' G
N

° rez Tavorà, os escravos politicos do Setentrião! u ot I ' d d" I
' , I a o sr. 1 10 0-

,

ão OUVimos, porém, a oração civica do .ilustre deputado,
.\ E, ao coris�ar da sua" lámina de Patriotismo e de Fé,

q e, �dano� a cerra e ?m a InI'Cr.l�ão e eitoral dos cita- mes, imediato do vapor « Max,.
cUl.as palavras foram' repassadas de verdadeI'ro fervor patrI'otI'cO' d b d

serviço I enhco no Atlanhco dos polltIcos. O fáto é tantO contrat t" FI
•

Vo [.T d d b
. ressurgnam a tum a ,.

a Tirania os Lázaros do _Idealismo e No te f . ,
, .

. ou casamen o, em 0-
ltor h.on er, a ,tri una do Congresso, mandou o seu da Crençal

r oram pl'OVlsonamente mal& l,mportante,_ para os que rianopolis, o sr. Euri idesabandonados. I foram compulsonamente afas- Souza.
' e.

.JoÃo DE CU... IVEBRA

E'cos da

�'..

'1.

i
i
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VENDEM-S E diversas
lanchas, sendo uma grande,
para carga de 200 sacos, e

outras menores, para 30 sacos.

Todas novas e de pequeno
calado. Preços convidativos I
A tratar com Atilio Pítig

liani - 1mbituba.

.-1-

1Jtf'Ei"ji���;'m)����������������il'l

I G' A S 'A'
Ferragens, louças, mobiliarios e máquinas. para in- �

Iii! " ',,', dustria e lavoura, de fabricação nacional e estrangeira. �
� ,

. CASA VERDE é a antiga Casa BrandI. O seu proprie- �
iii tario, Abrão Sajnovick, instalou a CASA VERDE, que I�

V E'
"

R O E'
é, no Sul do Estado, a que melhores vantagens oferece •

I ,

aos Comerciantes, Industriais e Lavradores que' deseja- �

I,', ,

'

rem, adquirir máquinas de qualquer tipo e para ,qual- lli1
" ', .

quer fim. �
Aceita encomendas de peças' para fundição, em metal ou ferro, mediante apre- �l

11 sentaçãc do modêlo ou desenho.
. �'ffl

8 " -:re: ....EFONE aa _'_ LAGUNA, �
!Iii#_#*'����������{..�����

!
.

.

Empresa Auto-onibus,
MENDONÇA & elA.
atende chainados para

Imbituba, Mirim e Araçá
tuba.

"
I�

�oASAmSpo;;�SfilO.
e para rec� condiÜe�a

só um rumo: as
.

I
�ua Raulino Horn, 30 - LAGUNA J

'. Fazenda, marca: "OLHO" não temem SUor, nem 'pó, nem nada. I
���*���.H ����W{f.)ii.2I��r.���M���.�_"�'�'1��������W:�K��Çí���._.������,,�o.��.•I'l.lt��� ��\1%.I��.H��.�·R
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SENT'INELA

DEFESA DOS
Aniversarios Konderao lnter- Carnaval

Estado ) �onforlJ.1e estava anuncia�o,
realizon-se, na tarde de domin
go passado, o formidavel Zé
Pereira, patrocinado pelo clube
«lo. de Abril»., Em local de nossa edição
Composto de numerosas car-

anterior, noticiamos o estranho

roças hamorieticamente orna-
achado de um corpo boiando

mentadas, o préstito carnava-
nas aguas da nossa imensa baia,

O delegado Brasil, de Ima- darações mandou o escrivão lesco percorreu as principais
em adiantado estado de decom

ruí, é um caso sério. Já disse- Efting tomar por termo, o de- ruas da cidade, estacionando posição.
mos que �le prendeu colonos legado Brasil, ordenou a prisão de preferencia na praça Flori- Farmaram-se, logo, como é
e os extorquiu em vultuosas de Meurer e do pai da menor, P

. , ,

di natural, diversas versões sôbre
ano erxoto, CU)$) jar rm regor-

quantias. . . conduzindo-os para Imaruí. gitava de povo.,
o acontecimento, não se sa-

Para justificar-se junto ao dr. Chegando á vila, o violen- Diante de. tanta barulheira e
bendo ao certo se tratava de

Chefe de Policia, de quem to e arbitario delegado reco" pagodeira, a cidade, naquela desastre,' suicídio ou assassi-
êsse delegado blasona-aer cor- lheu Demetrio á prisão, dizen- tarde, saiu do seu marasmo

nato, C·
nazza. religionario e amigo, tentou do que isso era para êle a- dos ultimos tempos, e tomou

S6 passados alguns dias é omunicação
,Fazem anos: praticar outro crime, preten- prender, afim de não dar quei- um ar alegre e atraente, • .

que se veiu aclarar o miste-: Nesta data. torno púb'lico que fica

HOJE, O sr. Libaaio Go-
dendo forçar o colono Francis- xas ao Juiz de Laguna... O Zé Pereira foi organizado rio; soube-se, então, que se sem efeito a procuração que eu e mi-

co Herdt a assinar uma de- A indigna autoridade, de- .

h bilid d tratava de um desastre' em que
nha mulher. abaixo assinados, pa'�amo,

mes; O menino Edson Helio, com muita a I I a e e espirito, C I F B -,"-

claração falsa. pois de tais disparates, deixou I' d perderam a vida dois pobres,
ao e, ontoura orges, no o", 13

filho do sr. Genesio Zeferino, 1
sa ientan o-se nele a critica de Outubro de 1932. oe Tabélião Sr.

residente em Artingaúba.
Consistia essa dec aração em Demetrio na prisão, s6 o li- mordaz ao dissídio entre o co- canoeiros,que costumavam ven- Raul Ferreira, para representar-noa-be

DIA 21, as exmas, sras, dd. afirmar que não foi extorquido, bertando no' dia seguinte. mêrcio e os estivadores de La- der verduras no nosso mer- i�ventario de nosso lOgrO e pai. Frsn-

C P em 230$000, pela referida au- A população de Vargem do .

I d d d cado. CISCO de Paula Pacheco dos Reis. fi-
aetana inho Teixeira e Lau- guna, e a srmu a a can i atura d' .1 __

toridade.
, Cedro, ao ter conhecimento de Antonio Bento e Manuel can o, portanto. revegacoe todol OI RO-

ra Freitas Monteiro; a menina á prefeitura ao município. M' deres que conferimos no c1ito instru-

Ilza, filha do sr. Jeremias
O colono, porém, não se mais essa violencia do dele- O Clube <Blondin», na-

aria Felix. ambos casados e menta,

Medeiros Neto, residente em
submeteu a isso. E' homem gldo Brasil, ficou indignada, quela noite, ofereceu um ani- de côr parda, sairarn, certo Laguna. 6 de Fevereiro de 1933.

R' d'U religioso e não quís declarar ')'ulgando-se, cada vez mais, do b 'I f dia, de canôa, de Pescaria Anlonio Reis, MercecleJ Pacheco
lO na; o menino Enio, ma o ar e á antas ia á peti- R '

filhoo do sr. JOão Silva d' Oli- uma falsidade, apesar das a- sem garantias, pois que o de- zada, cujas danças se prolon- Brava, onde residiam, com
eu.

veira, dmeaças da arbitraria autorida- legado Brasil, além de extor- garam até tarde. destino a esta cidade, para =============

-

DIA 22, o sr. desembar- e. quir dinheiro dos colonos, ain- Para hoje, estão marcados aqui venderem, as suas merca- '

gador Henrique Boiteux, resi-
Temos a êsse respeito um da os maltrata com insultos e diversos côrsos carnavalescos, dorias. f\gradecimento

dente em Florianopolis; o sr.
documento legalizado, que nos prisões. zé-pereira, etc., sendo justo se Daqui rumaram para São

Edgar Carneiro, inspetor do autoriza a presente afirmação. Ora! O dr. Juiz de Direi-
esperar uma tarde essencial- Braz, onde pretendiam fazer N

O sr. Galdino Martins do

MI'nl'sterl'o do Trabalho, em'
Passada não era a impressão te, que tem conhecimento ofi- d algumas compras de louças de ascimento agradece, muito

d f't d
'

I d f' d d
mente ivertida, b sensibilizado, ás virtuosas Ir-

Florianopolis; a exma, sra. d.
e a os essa natureza, que era 'esses CitOS egra antes, arre, " ..I C d d

'

deprimem a nossa cultu '

e esta' d d t d O Depol's disso, nada mais se m.ãs ce ' ari. a. e do n085,o Hes-
Alzira Figueiredo; o sr. Ma- ra,' sen o esau ora o, na sua 5 diversos clubes da ci-

a

rio Cabral, academico de Di- já outro, de igual gravidade, re- propna comarca. dade e dos arrabaldes 'rece- soube dos dois homens. pital, ao distinte medico dr.

reito. clama os nossos comentarios, E, como sabemos que o de- berão o deus Momo na se-
As autoridades de P�sca-' Paulo Carneiro e a todas as

DIA 23, a exrna, sra. d. Trata-se, agora, do seguinte: legado Brasil, apesar de não guinte ordem, nas quatro noi- ria Brava, a despeito das cons- pessoas que visitaram; a luâ

Marta Teixeira Mota, esposa
Jac6 Meurer estuprou uma ter a minima imputabilidade tes do proximo reinado da folia: tantes súplicas das familias a- e,sposa d. Isabel Fidelis Mar-

do sr, Mario Mota, residente menina de 13 anos, filha de moral, é fortemente apoiado, Sabado _ «Almirante La- flitas com Q inexplicavel de- tms, durante o tempo de sua

em Rio Deserto; o menino João José Demetrio. Este veiu tanto pela politicalha de lma- mego». saparecimento dos seus chefes permanencra em' tretamento ne

Pedro da Silva Pereira, filho a Laguna e apresentou queixa ruí, �o�o pordumLdos chefe� Domingo _ «União Ope-
não tomaram providencia al� referido hospital.

do sr. Pedro Augusto da Silva,
ao dr. Juiz de Direito da Co- situacromstas e aguna, ,so' raria> e «Blondin». guma, no sentido de apurar o Laguna,Fevereiro de 1933.

residente em Roça Grande; a marca, o qual, como lhe 'cum- nos resta apelar para, o. ma)"r Segundafeira-«3 deMaio» que acontecera aos dois ho- Galdino Martins d(} N03-

menina Margarida-Maria, filha pria, tomou as providencias Interve�tor Federal, ahm de e « Anita Garibaldi». mens. cimento

do sr. Deodete Alves de Vas- que a gravidade do caso re- que ,seJa� ordenadas severas Terça feir'a _. «Blondin» Fassados seis dias, foi encon- ===::;===::::====
concel0s Cabral, residente no c1ama:va, mandando abrir in- p,roVldenclas contra j:!ssa auto- e ({Anita Garibaldi». '

trado, boiando na nossa baía,
Rio Deserto; o jovem Anto� querito.,

_

nclade. o cadaver de um homen, que
nio Batista Junior, filho do sr.

O c�lme ocorreu em Sao O atual Interventor é um mais tarde, trazido para esta

Antonio Batista da Silva. _ SebaStIãO, �Çl. Vgrgem do, Ce- homem réto e honesto. Si qui- Procure com urgencia cidade, se soube tratar-se de

DIA 25 a exm d dro, mumClplO de ImarUl. ser saber da verdade, sem que Ant�nio 'Bento.
Maria de Oliveira;a� ��'�in� E o delegado �rasil,. lego os interessados politicos a en-

O seu titulo de eleitor Dias depois, deu á costa de

Genesio fl'lho do J '

' que soube da providencia do cubram, basta ouvir o escrivão (C l d
Pescaria Brava outro corpo.

, sr. ese d J' d D" f' d" I J E
onc usão a 2a. pagina) E d M I

Lucio Ovidio, residente em
r. UlZ e, .Ir,elto, ICOU a- lstnta oão fting e mais ra o e anue Felix.

Aratingaúba. gastado e dmglU-$e a Var- uns dez ou vinte colonos da Mauricia de Souza, Manuel Pelas informações colhidas,
gem do Cedro, levando ao car- Vargem do Cedro. Fernandes de Oliveira Ma- presume-se que os dois indi
torio daquele Distrito o indi- O que se faz indispensavel,', nuel Simão Corr�a, E�elvina tosos homens, devido ao forte

Notas dos distritos gitado Jac6 Meurer e o pai e?tretanto,é�maenergica�e-IBitencourt, Zelindro Antonio nordeste reinante, quando se

da menina, JOãO José Deme- dlda, no sentido de pumr o dos Santos Francisco Varela dirigiam para São Braz" 50-

trio. irtépto delegado, que se vai! Manuel B�rnardo Pires Zé� freram um naufragio, vindo a

Depois de ihterrogar a Jac6 torna�do, em Imaruí, um ver- lia Wellington, Artur'Bian- perecer afogados, sem pode-
Meur�r e a menina, cujas de- dadeuo flagelo. chini, Salomão José da Silva, rem ser socorridos.
__:__1__1__:__: Celia Martins Faisca, Fran- A policia local abriu in-

cisco Monteiro Cabral, Ma-' querito sôbre o tragico acon

nuel Florentino Machado, Ai- tecimentó, em que perderam a

res Ouriques 'de Andrade, vida dois homens trabalhado
Targino Francisco Rodrigues, res e honestos, lançando á

Sob a presidencia do Rev. At�liba Bra�il, Judite Peres- miseria viuvas sem recurso, S.R."AnitaGartbaldi"
,

Padre Bernado Felipe, vigario 'som, dr. Ax�l Lõfgre�., JoãO e com numerosos filhos pe

da, pal'Oquia, foi fundada, nesta! F�rnandes Dias, Pomplho Pe- quenos a sustentar.

cidade, a «Liga Eleitoral Ca- i relra �entó, Al!aro Nunes,
toUca », cuja séde ficou sendo I Fre�enco �oaqUlm Camilo,
a Casa São Francisco de Paula. LuclOBoppree, Irene Mach�do.
A sua primeira diretoria, a-

clamada.no mesmo dia, ficou PeI� Juizo EI<:i�oral desta
assim constituida' zona )a foram quallhcados «ex-

Presidente, A�tonio P. da ofi�io", até ante-ontem, 421
Silva Medeiros; vice-presiden- i eleitores, se?do qu� a qualifica
te, Salomão Castro; 10. secre- ção requerIda atmge a 170.
tario, JOãO Brasil Silveira; 20. . .

secretario, JOãO Boaventura EXIste� ,dlverssos processos

Fonseca; tesoureiro, Carlos Re- de qualIficação requerida,
mor; vogais: Olimpio Mota, I p�ontos para entrega, q,ue ainda
Horminio Faisca, Romeu Ma- nao puderam ser atendidos, da
chado, Martinho Domiciano, d? a falte: de .

formulas de pe-

Joaquim Borges, Antonio JoãO dldos de l?CrIção. . .

de Bem, Manuel José Macha- A r�s'pelto, o dr_ JUIZ Elel
do, Vitol" Freitas, Agostinho tor?l )a se entendeu com o

Faisca, Antonio Tomé de Oli- Tnbunal, tendo êste comuni

veira, Enedina Moreira Neto, cado qu� aguarda a chegada
Belica Cabreira, Olivia Bessa. do mater.lal, procedente do Rio

U Maria Duarte e Egidia Faisca. de Janeiro.

Com vistas
ventar

À Farmacia no

Brasil
Fizeram anos:

DIA 6, a menina Eunice, '

filha do sr, José Caetano da
Silva.
DIA 7, o jovem Aristofa

nes Umbelino Alcantara .

DIA 9, o sr. Hercilio Gui�
marães, fuucionario do Banco
Nacional do Comercio; o sr,

JoãO Nunes Neto, capitalista
e exportader nesta cidade.
DIA 13, a exma. sra. d.

Cecilia Catão, progenitora do
dr. Alvaro Catão; o menino
Jairo, filho do sr, Antonio
Baião.
DIA 14, sr. Vicente Bo-

do
O Earmaceutico-industrial sr.

Candido Fontoura, 'represen
tando a União Farmaucetica
de SãO Paulo, realizou, re

centemente. na séde da Asso
ciação Brasileira de Farma
ceticos do Rio de Janeiro, uma
longa e brilhante conferencia
subordinada ao têma : "A Far
macia no Brasil. Idéas e su

gestões a serem estudadas e

discutidas na comemoração do
10. centenario do ensino íar
maceutico no Brasib.
O referido trabalho, enfei

xado num elegante opuseulo,
acaba de ser [ançadc á pu
blicidade pelo Instituto Medi
camenta, de SãO Paulo.
O sr. Candido Fontoura te

ve a gentileza de nos ofere
cer um exemplar da preciosa
obra, prefaciada por Montei
ro Lobato.

Viagem trag,ica Dr. Vitor
Dois pobres canoeiros Passa, depois de . amanha,

'

perecem afogados na
mais um aniversario natahcio,

nossa imensa baía
o ilustre catarinense dr. Vi..
tor Konder., ex-ministro da
ViaçãO e uma das figura. lliais
eminentes do cenario politico
do país,
Aó distinto aniversariante,

que, longe da sua patria, so

fre ds dias amargos do exílio,
levamos o nosso abraço de
felicitações.

o delegado
das e

•••

de: Imaruí volta a praticar violen ...

arbitrariedades, apoiado pela
politicagem

,

Notas Religiosas
Em 1933, transcorrem as da

ta centenares dos maiores a

contecimentos da religião ca

tolica:
1 ) - A instituição da Eucaris

tia e dos outros sacramentos;
2)- A paixão e morte do

Redentor e sua ressurreição;
3) - Instituição da Igreja e

do primado de S. Pedro;
4) - A ascensão do Se

nhor ao Céu.
5) - A descida do Espiri

to Santo.
O ano de 1933 é, portanto,

o centenario do Sànto dos
Santos e das 'suas mais gran
diosas obras.

Segundo notida a imprensa,
apresentou-se súplica ao S.
Padre para proclamá-lo «Ano
Santo» - extraordinari?

Anuncia�se que o Papa vai
baixar uma ordem, conside
rando feriado universal a sexta
feira da PaiXãO," devendo ser

observado em todos os países
cotolicos o descanso dominical
no referido dia. Para deixar
assinalada a passagem do ano

santo, vai a sexta-feira santa,
doravante, ser considerada um

dia feriado e não dia de pe
zar, visto considerar-se que tal
data, que representa o sa

crificio do Filho de Deus
para o bem da Humanidade,
não mais deve ser considerada
uma data de luto e sim de rego
sijo pelos grandes beneficios
que proporcionou ao mundo.

GravaM � O sr. Antonio
Bez, chefe politico no distri
to de Gravatá, tem qualificado
grande número de pessoas, in-
tensificando, assim, os traba- N C! ,.

dlhos de alistamento eleitoral. ova """e e
Capivari - Em Armazem' Por decreto do Interventor

do Capivarí, o alistamento elei- F
.

I
� eder,aI, foi transferida Óaratora vai se fazendo com gran- H I

de animaçãO.
erva, no municipio de am-

P pos Novos, a séde da Delega-
- assou pelo distrito o pa- 'R 'I d Idre Jo�é, vigario de Tubarão

cla egiona, crea a pe o de-

que foi á Vargem do Cedro' ereto na. 92, de 28 de Mar

em visita ao padre Gabriel:' ço de 1931, com jurisdiçãO
- Seguiram para Floria- Cr:zcir���i�!�osdNo���Pp���nopolis os filhos do sr. Jero- to União, Canoinhas, Mafra,nimo Westrupp, de nomes I I

Francisco e Juvenal, que foram taiopo is, São Bento, Campo
trabalhar no comércio. Alegre e Curitibanos.
- Realizou-se o casamen-

to da filha do sr. Henrique Brinde
Westrupp, com o sr, Alberto A BBrüning. firma . van Mastwyk
_ Fez anos, a 6 do cor-

& Cia., estabelecida no Rio

rente, o sr. Bernardo Batista
de Janeiro com exportação de

M b d D peles silvestres, c�ra, etc" teve
ay, mem ro o iretorio do IAlistamento. a genti eza de nos oferecer,
_ O sr. Henrique Berken- por intermedio do seu ativo

bn,ik e sua familia seguiram representante nesta praça, sr.

para Urubid, onde vão residir. João Boaventura Fonseca, uma

belíssima carteira para c;linhei-
ro em papel.

- Esteve alguns dias entre n6s
o rev. padre Antonio Condlik,
ex-vigario de Brusque e profes
sor do seminario de Nossa Se
nhora de Lourdes, transferido
recentemente pal'a a paroquia
de OrléaO$.

Nicomedes

r=
Vhlva Beatriz B. Eghert u�participa aos seus parentes e

pessoas de suas relações que
sua filha SINALDA contra-
tou casamento com o sr. Arno '

Guede�. �
==�

I
A:no �Sinalda

apresentam.se noivos;

La!t" 12·2·953. O
lL .JJ
Bodas de Prata
O estimado casal Tomaz da

Rósa Luz - Alzira Fernandes
da Rosa, por motivo da pas
sagem do seu 250. aniversario
de casamento aJo. do corrente

oferec�ram, em Araranguá, on�
de reSidem, um jantar intimo ás
pessoas de sua amizade.
Na matriz local foi, tambem,

rezada uma missa em ação de
g�aças, COlll grande concorren
Cla.

Pescaria Brava - Esteve
�este dist.r�to, a passeio, o ma- U
)or Pomplho �ento, prestigiosochefe revolUCionaria, presiden
te do «Clube 6 de Outubro»
Acompanhou-o o sr. Pedr�

Francisco da Siva, agente pos- ,

tal e elemento de grande influ-
encia distrital. Adelia
Ao sr. Pompilio Bento foi e

oferecido um lauto almoço na
João

'd
.

d B' noivos
resl enCla O sr. enevenuto
Bez, onde várias pessoas se L

Orleans, .5·2·53.
.JJdirigiram para cumprimentar o

=========

desassombrado defensor de Im- Novo Prefeito
bituba, na revolução de 30.

João Duran{e
e

Camila Durante
participam que sua filha Ade"
lia contratou casamento cem

o sr, João Monteiro.
==============

>D<W��<>Oo-�%<>:<

Que bela melancia!
o major Antonio Batista

Pereir'!, proprietario em Jagua
runa, teve a gentileza de nos

oferecer uma deliciosa e avan

tajada melancia, pesando 20
quilos.

'

Cratos.

rJoi\fo,5
Contratou casamento com a

senhorita Sina!da Eghert, filha
da exma, viuva d. Bp.atriz Ber
gamini Eghert, o sr. Arno Gue
des.

Em substituição ao sr. Al
varo da Fontoura, que pediu
exoneração, foi norneadG para
e�er<::er o carg� �e ,Prefeito pro
VISOrIO do mUlllClplO de Cruzei
ro o sr. Pedro Kuss.

Trago ao conhecimento dos'
srs. associados que, para o baile

Cinema C,entrai
á fantasia, a realizar-se DO dia.
27 do ,corrente, segunda-féira,

Em sessão da tarde, vai ser
na séde deste Clube, dará in '

focado o sensacional drama sin- gresso o talão-récibo do pre-
cronizado :

�ente mês.. , .

ENTRE PORTAS FE.- �utrossim, aviso que��.
CHADAS mais frequentadores dar' in-

Uma produçãO de valor gresso o respectivo cODvi�. -'

com Rod La Roque e W 1_ Laguna, 15-2-933 "

liam Boyd.
Y Julio MarJ:qndes de OI,)Je;'(JJ

E' um filme que aconse-
Te.pureiro ,

lhamos a todo'3 como sendo
uma boa produção.
Em sessão de luxo, ás 9 114

horas, dois são os filmes que
vão ser exibidos. Abrindo o

programa do dia, veremos u

ma parte colorida e cantada
de belo efeito.
A seguir, o grandioso filme

falado sonoro do P. Serrador:
O ZEPÉLIN PERDIDO

Liga, Eleitoral
Catolica

A& autoridades eleitorais de
,Imarui estão pondo embaraços
no serviço de alistamento, con
f<;>rme reclamações recebidas
pelo dr. Juiz desta zona, o qual
a respeito já telegrafou ás
mesmas, fazendo-lhes cientes do
que estatue o Codigo Eleitoral
nesse sentido.

'

com Ricardo Cortez, Vir
gina Valli e Convay Tearle.
E' um filme de sensações

enormes.
•

Uma historia linda e forte.
Um drama vibrante, cheio de
emoções.

,Nascimentos
O lar do sr. Jeremias Me

deiros Neto, industrial, residen
te em Rio d'Una, e de sua ex

ma. esposa, d. Vícencia de Ba
na Neto, foi enrique�ido, a 8 do
corrente, com nascimento de
um galantemenino.

Acha-se em festas o lar do
sr. Manuel Gonzaga, farma
ceutico, residente em Pedras
Grandes e de sua exma. esposa,
d. Julieta Gonzaga, com o

nascimento de uma interessante
menina, ocorrido a IOdo cor

rente.

�>tA<:: = :: • =--<

Com a avançada idade de
73 anos, faleceu, anteontem,

Esteve em nossa redação o nesta cidade, o sr. Tomaz Fer
sr. Sirio Souza Lima, cor- reira, cavalheiro que gozava de
reto encanegado do Imposto, geral estima.
Fiscal de Làurb Müler.' O seu enterro, que se reali
",_,�<>:::<>-<-- zou-s,e ás 18 hOl'as do mesmo

Após ausencia de 15 anos, dia, teve grande acompanha
chegou a esta cidade, em visi- mento.
ta a seus parentes, o estimado�-��
eonterraneo sr. Luiz Pinho, Passou por esta cidade com

telegrafista, residente e'm Pa- de t' 't I d R b'I',5 mo a capl a a spu Ica,
ranaguá, e filho do conhecido o Jovem Afonso Bortoluzzi a-

farmaceutic9 sr. Taci�o Pinho. cadenUco �e Medicina
'

��� -======================

MOVEIS?
'

Harry Stecke,;t
A verdadeira felicidade não

é mais do que a saude morai.,

Secção Livre

Clube N. ,R. Almirante
Lamego

De ordem da Diretoria, co·
munico aos srs. associados e de
mais interessados que, ept vir
tude do sr. GiocondoTa8SO ha;.
ver .solicitad? li_cença por tem
po mdetermmado, por ter quê
se a�sentar desta cid",de (art.
II, letra n), assumiu, a 12 do
corre�te, a presidencia� dêste
clube o vice-presidente sr. Joáo
BaiãO, de acardo com arto.
40 dos Estatutos em vigor.
Lag. 15-2-33., ,

'

Tarquinío Bainha
I o. secretario

I '

Clube Ellondin
Para os bailes de 26 e 28

do co�re.nte, fica expressamen
te proibida ,a entrada de _cri-
anças. '�

,

A diretoria previne que 1110
atende a pedidos de convite.
para pessoas residente. nesta
cidade.

I o. secretari� do Chibe
Blondin,

JOãO Nicolazzi

A candidàtllra de Pt
derewski

o « Daily Express » noticia
que o famoso eianista PadeJe
wski foi escolhido candidato
á presidencia da Polonia IUI.

p�oximas eleições, pelo P�itido
Moderado.

Ap6s alguns dias de per
manencia nesta cidade, regres
soupara o Rio deJaneiro, acom
panhado de sua exma. família
o sr. JOãO Martins, do comer:
cio daquela c:;apità(..' '"
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EXPANSÃO DANDO AOS ANUNCIes
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� . L U I Z 5 E V E R I NO: & c« C
� Rua Gustavo Richard, ns, 104 e 106 - LAGUKI\ �
ffi Fll!AIS EM· �U8ARJ:O E ARARANGUÁ '==== G�SA FUNDADA, EM 1�13 J1t

I
Grande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapêus, W
enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos.

,

Gr8JIde s,ortimento de ferragens,louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, íari- �.
, nha de tngo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados �

,

Não faça suas, compras sem' ver os nossos sortimentos e preços �
� ��e;�;s;�:�in:;�� O�Oc����n� �A���;� :t��aME;����ã�M eA;;����Â O

, �E:3-E:3-E3-�E3E::H3E3E:3-E3-E3E3-E3-E:3tJ

������íD
11,11. ' \ : '

"�U��*��U���U��U�MU!t gJE'3E3E::3-E3E:3-E:'3-E3-E3E:3'E3E3E'3E3E3-e-3-�

I Marcenaria Willy I � Mota Cripa &. Cia., Lida. �,� =0[= f rtJ
C�� 1 41 omissões, Representações e Conta Propria

i�,:..'", Guilherme Feldmann $I&:';� g
,

� São tos que melhor pagam os produtos da lavoura
Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece trabalhos

I i Q
Caixa .Fostat, 120 - End. Ieleq.: MOTfl- Codigos Ribeiro e Laqunense

� para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos.vene- ,

�

.: Telefone, 3(- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonica)
j zianas. �Preços razoaveis �Fornece orçamentosa pedidos. :: '

� Orlea'ns Santa Catarina I O LAGUNA _, Santa 'Catarina �
I � I ffiE3E3E3E3E3-E3t.:3E:3-E3E3E::3-E:3-E3E3t:::::3HSl
�mm"11?fm11"mm1'Nrrnmmnm1�mrm'f\'i'N1?1mtrrn4'Tn��",4'T4'T1'k

"

XAROUEAOA FIGU[�RINHA
-DE-

LUIZ PEDRO DE OLIVEIRAESCRI,TORIO DE ADVOCACIA
Dr. ·João de Oilveira Tem sempre, em deposito, grande quantidade de

xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende podidos para qualquer parte do Estado e para 9

Norte do Brasil ,

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�.
�,';' '<.f, ,"
:, \

ADVOGADO

Aceita ti defesa 'de processos-crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

Àçã.es cíveis, comerciais e orfenologicas, em to

dás as comarcas' do Sul do E.stado

I
'9
I
I· .

Carlos Hoepcke S. A.
I fLO R IA NO PO L IS

I Fiiia;s em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA �
f8 e SAo FRANCISCO

�

19 os· IMANTEM EM DEPOSITO TODOS I
i\l10DELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS �

jl li SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRAND� I
"1 SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES'

-

r
�����'OO����t�������

f\rados, _grades e semeadeíras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CATARINA

RUf\ 13 OE MAIO, 3 - Telefone, 86

=== LAGUNA --,-

Aceita e executa com arte encomendas de moveis

Iem todos os estilos.

,

Atende a quai�quer p�didos �e sarrafos, mata-juntas.] -::

sarrafos de

p,onta.s, npas, caibros, h.nhas, ba:rrote�, �tc.

m"'", Serra e plaina qualquer quantidade e espeCle de -

d· �
.rQa eIras. -

'

_
. _

" ,_' ", .. ;, '
' :.�,

. Aceita serviços de .carpintaria, .

como sej��: arma- �
ções e balcões para negocies, portas, Janelas, calxll�<;s, etc. �

" Contrata a coo.strução de casas de madeiras em �
qualquer ponto da Cidade. , I*-

.:, TUDO COM A· MAXIMA PRONTIDÃO E' POR tREÇUS RASOAVEIS I i
o F"ROPRIE"TARIO, �

.ELIEZER SOUZA. e
l, ,',

LAGUNA:
' i

����,��,����*���������,�

!!ABRIÔA!
t

_ DE c: t
t

-

t
t CHAPÉUS t·

, :
: ��[úi(1Ml1UW1l:1L I
t !i...�.:t�0i.;í'tl?(i.r.'W<\"'���1<'�." ;:üOl t
t Leder & Lischke ,t

l Blumenau I
t
Chapéus pêlO puro,cõres tfirmes, ãuravets e Jm

permeavels. ' t
Representante: Oscar Preis t
t C,RESCIUMA t

. .

t Catarinenses ! t
Rua Rauhno Horn t Dai preferencia á industria t
LLÀGUN�__

'

!__::ss:E�:_t'

..
'

Marcenaria Zomer
Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra

balho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM�
PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI-
LHOS, ETC.

.,'

Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação
das de ferro, sob qualquer modelo.

Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

�.I�"Â�À';i.t.i�II'z!�I»�r���IIJíÂ.I�.,
I Marcenària" Progresso"
�1 I

� DE -======"
�
ti.�

,,� Grunfeld & Daufenbach ""

� ",�� Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade �� ,.: do e oi I
I b Ih

. �� ótimos preços, to o e qua quer tra a o atmente ao ramo. � ,

� J.sPJ:.CIALlSTA EM OBRAS ECLESIASTICAS �
.. ·.'iJ Atende pedidos para qualquer part,e �o sul do Estado, If1!J

'

Braço 'dó f'(orte - Santa Catarina �

�«tAW-�'rB\WAW}\��fiiU.*%:���������W'�����'!��i�' !ii
���/����7-���/���11\���. f�9��Q\��./���� �

I
Unicos interrnediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Poroo

-o b "b b 'í, o.. lo" i> <> .; é ô ., "," �€3..E:H3t3·e�.O� B L M G J F R S J M
.ti e Palmeiras, e 'carnes marcas '. ., . ., . ., . ..' e. •

:: lÊBARBENC'�ON &' GlA. : C1

Ê � I. CAIXA. POS'.
AL, 28" -_

.

Enol. telegrafice : JO�Z.l
• EIl'ORTAIJIII!S DE MADEIRA E :

I!I CAF TU P I 8 I' Laguna ,- .. �st:dO ,

deSanta c,at�",
na

CEREAIS : � 'Bebidas na�ionais e es- I!ll,:==::��-==::�=::=�o�CoilllJol :
': ffi t�ang�iras. - Frutas da Ca� � I!l '

,

CJ
..,' RIBEIRO, BORGES, MAS� c- 111 liíornia, - Sanduiches sor-

O 111 Ari 1° ãeerete 21-033 de 8 ti fevereiro de 19').2' CJ
COTE e LAGUNENSE

o- tidos. - Doces de todas as, Cl ..,'" • � i».

CJ
, : n qualidades. �� Cigarros cha- CI, C1 ' 'CJ-c

End: lei.: Apolo o- Cl rutos,)umo, etc. - Sorvete I!l rt1
«Nenhum livro ou documento de contabilidade m'

,

o- 111 de creme e. picolé - Ca- l!l 4J 'previsto pelo Codigo Comercial, pela Lei de Falencias rt1Teltf., ZZ - c, Postal, 75 c-

rt1 fé chocolate leite esc

�
rt1 41o-

41'
'" 4J

e por quaisquer outras leis terá efeito jurídico ou ad- rt1'
&toa Cuatavo Richard, 1.54 'rti GUNA Cl 41

" ; �
LA

rt1 111 ministrativo, se não estiver assinado por atuario, pe- ai
_ 4J 41 rito;"contador, c:lntador ou guarda-livros devidamente C'l

"

9 9 Jofoli9inW IS'lõ'I' rJlnnnnoE1mo.nnO'� I!l registrados na Superintendencia do Ensino Comércial.» �

'[E:30E3-ê::t�t.!H3,aE3i!:...:taE30t:::3-E:3-0lQ�. � ..IIOÃO BAI O �.

QA.5;;:�a�s I�:.ÃO � guarda-livros com cêrca· de vinte anos de prática �
; 'J11 profissional, devidamente registrado na SlIperintendencia rt1

Fechaduras superiores, 'para pOrtas, com e sem trinco. -- púas." -- Chaves para

� 4J 4J
para�os,: div,�raoi tamanhos. -- Chaves, inglesas. -- Enxo.'s p.ara carpinteiros. -- Tr�- rtJ do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro, encarre- GIf1l dos. --' Plaina•• -- Machados e machadmhas. -- Marretas. --·Martelos para pedrel- 4J

ga�se de: rt1
W rOI e 'vidr!,�ir08.

I
-- 'Alicates•• - C?rrenté's para, p�xar m"deira�. -- Correntes .pa�a I!l 4J

�
poço.

\-.
- Pregos .de co\>res e

gal.va.
nJZados, -- Maqumas para 'cor_tar .cab.e1°·

-- Nlve15.
,

rt1 'Escrl·tas CO'merCI'aI·S, Regl·sto de fl'rmas, Contratos, etc, etc. GI
.

._ Prumos. -- PIcaretas. -- Serrot�s de costas e ponta. -- Telhoes de ZlDCO. -- Tar- 4J
rt1

qu&es. -- Chapas, 'pOrt� � grelhas para fogões. -- :romos. -- T�ilÍco(é maçanetas. -- I!l 4J
Rebites' de cobre e ferro, -- Colheres para pedreIros. -- Torncm8S de metal branco I!l Atende chamados para qualquer localidade ser- ClI!J e amarelo. de llre�o e.m8JIivela, de, 112, 314 c I polegada� '.

I!l vida pela Estrada de Ferro, �rt1 Rua Gustavo Richard. ,42 rtJ ESCRBTORRO: I!lW ,lã Lf\GUNA,.. �ua Gustavo Richard Cl8 Laguna -- Santa,,� Catarina "'�. I!J . CJ
I!'.f '�-e::::tDE:3.g�tl in'E3�oa:ooeDOOOOOSOO·E3QOOOO�

fttende chamados e fornece orçamentos - Preços sem competidores

o prepnetaría: .ZEFEIUNO ZOMER
, I

���I����[������.����'�����®

João Tomaz de Souza &,'Cia, RIISUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & ClA. Ltda.
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA
CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

I

fi'l,��r����������iI FRITZ KUEHNRICH, BlUMENAU II
.

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeave!) IO 'Represe.ntantes exclusivos para o Sul do Estado
�mI de Santa .Catanna:

I� CarloS Hoepcke S. A.

I'I LAGUNA
,

I' ' Grande estoque permanente de :
lliJlCamisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. ltID

� Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de' cares I,
I

modernas - Indanthren: Côtes fixas,. ij
.

" �'
������������
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